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                        Professor(a): _______________________  Série:2ª EM    Turma:_________
                         
                        
        BATERIA DE EXERCÍCIOS DE PORTUGUÊS I 

1) Assinale a opção em que esta corretamente indicada a ordem dos sinais de pontuação que devem preencher as lacunas da frase abaixo:

Quando se trata de trabalha científico _ duas coisas devem ser consideradas _ uma é a contribuição teórica que o trabalho oferece _ a outra é o valor prático que possa ter.

a) dois pontos, ponto vírgula, ponto e vírgula.

b) dois pontos, vírgula, ponto e vírgula.

c) vírgula, dois ponto, ponto e vírgula.

d) pontos e virgula, dois pontos, ponto e virgula.

e) ponto e vírgula, vírgula, vírgula.

2) E seguida vai um pequeno texto de Machado de Assis, pontuado de diversos modos. Só uma vez estará pontuado de forma correta, de acordo com as normas gramaticais. Assinale-a.

a) Homem gordo, não faz revolução. O abdômen, é naturalmente amigo da ordem; O estomago pode destruir um império: mas há de ser antes do jantar;
b) Homem gordo não faz revolução. O abdômen é naturalmente amigo da ordem; o estomago pode destruir um império: mas há de ser antes do jantar;

c) Homem gordo, não faz revolução, o abdômen é, naturalmente, amigo da ordem. O estomago, pode destruir um império: mas há de ser antes do jantar;

d) Homem gordo não faz revolução: O abdômen é naturalmente amigo da ordem. O estomago pode destruir um império mas há de ser, antes do jantar.
3) A frase que deveria haver uma vírgula é:

a) Comi uma fruta pela manhã e outra à tarde.

b) Eu usei um vestido vermelho na festa e minha irmã usou um vestido azul.

c) Ela tem lábios e nariz vermelhos.

d) Não limparam a sala nem a cozinha.

4) Do texto seguinte, omitiram-se as vírgulas. Transcreva-o, colocando-as:

“Quando eu pedi três meses depois que se casasse comigo Iaiá Lindinha não estranhou nem me despediu”

5) Pontue adequadamente o trecho:

“Os que vivem dependentes do dinheiro sujeitos a sua força encarcerados por ele não sabem que a mais nobre das condições humanas é justamente o desprezo do vil metal quando a gente não o tem esclareço”

6) Pontue o texto a seguir, empregando os seguintes sinais de pontuação: Virgula, ponto e vírgula e dois-pontos:

“Há mitos timbira que narram como os índios aprenderam a fazer determinados rituais com animais terrestres aquáticos e aéreos assim nos tempos místicos a situação seria o inverso da atual os ritos existiam no âmbito da natureza mas não no da sociedade”

7) De acordo com o enunciado linguístico presente em um anúncio publicitário, responda ao que se pede:

	Só uma coisa
Pode convencer você a trocar seu Guia Brasil:
O guia Brasil 2003 


Atribua seus conhecimentos ao emprego do sinal de pontuação em evidência justificando o uso do mesmo.

8) Analise o fragmento extraído de um conto machadiano,  intitulado – “Um apólogo”, pontuando-o de acordo com as regras preestabelecidas:

Era uma vez uma agulha que disse a um novelo de linha
Por que está você com esse ar, toda cheia de si toda enrolada para fingir que vale alguma cousa neste mundo

9) Explique a diferença de sentido em ambas as orações, levando em consideração os sinais de pontuação.

I- Eleito quer justificar seu voto.

II- Eleitor, quer justificar seu voto?

10) Atente-se para o enunciado abaixo, atribuindo-lhe a devida pontuação:

Charles Darwin coletou muitos fósseis na viagem naquela época os fósseis eram considerados restos preservados de animais e vegetais há muito extintos a opinião aceita era que esses fósseis se formavam após uma grande catástrofe como o dilúvio que exterminava muitos seres vivos
                                                (PARKER, Steve. Darwin e a evolução. São Paulo: Scipione, 2002.p.11. Caminhos da Ciência)
11) Podem acusar-me: estou com a consciência tranquila. Os dois-pontos (:) do período acima poderiam ser substituídos por vírgula, explicitando-se o nexo entre as orações pela conjunção: 
a) portanto 

b) e 

c) como 

d) pois 

e) embora 

12) Assinale o texto de pontuação correta: 

a) Eu, posto que creia no bem não sou daqueles que negam o mal. 

b) Eu, posto que creia, no bem, não sou daqueles, que negam, o mal. 

c) Eu, posto que creia, no bem, não sou daqueles, que negam o mal. 

d) Eu, posto que creia no bem, não sou daqueles que negam o mal. 

e) Eu, posto que creia no bem, não sou daqueles, que negam o mal. 

13) (ITA - SP) Assinale a opção em que, retirando-se a vírgulaou mudando-se a sua posição, não se obtém alteração 

de sentido: 

a) isso também pesa aos brasileiros, que têm carro a álcool. 

b) Pediu que contemplássemos a bela visão, da ampla janela. 

c) Mariana foi, logo Mário não pôde vir. 

d) Como precisava de ajuda, procurou Maria, sua melhor amiga. 

e) Obtivemos em julho os passaportes; só em dezembro, porém, é que viajamos. 

14) (ITA - SP) Dadas as sentenças: 

I) Quase todos os habitantes daquela região pantanosa e longe da civilização, morrem de malária. 

II) Pedra que rola não cria limo. 

III) Muitas pessoas observavam com interesse, o eclipse solar. 

Deduzimos que: 

a) Apenas a sentença I está correta; 

b) Apenas a sentença II está correta; 

c) Apenas a sentença III está correta; 

d) Todas estão corretas; 

e) N.d.a. 

... (...) 

29 A solução apontada pelo IBGE para a 

30 demanda do movimento negro é incluir no 

31 questionário do ano 2000, além da habitual 

32 pergunta sobre cor e raça, uma questão sobre a 

33 origem. Acho pertinente, porque nunca 

34 investigamos no Censo as origens do povo 

35 brasileiro. De antemão, através de nossos testes, 

36 já sabemos que poucas pessoas pardas se 

37 dizem afrodescendentes , ________ Simon 

38 Schwartzman, presidente do IBGE. 

CORDOVIL, Cláudio. A invisibilidade no censo. 

Jornal do Brasil, 17 de maio de 1998.  

 W W W . P R O F E S S O R S A B B A G . C O M . B R 

15) (UFRGS / 2000) Considerando a relação de significado que a última frase (linhas 35 a 38) mantém com o restante do texto, qualquer uma das expressões abaixo poderia aparecer, entre vírgulas, depois de sabemos (linha 36), exceto: 

a) mesmo assim. 

b) porém. 

c) todavia. 

d) pelo contrário. 

e) contudo.

16) A frase a seguir possuiu ambiguidade, explique suas duas possibilidades:

A empregada lavou as roupas que encontrou no tanque.

17) Transforme “a fala” abaixo em um discurso indireto. Para tal, imagine que há, na cena, um narrador que utiliza verbos introdutórios (responder, dizer, perguntar...); modificações estruturais serão necessárias. 
O aparelho de som foi a única coisa que eu salvei, respondeu o pobre homem. 

18) Passe para o discurso indireto: 

"O tamanho deles dá uma ideia do que esses homens fizeram na busca do ouro", disse o arqueólogo à SUPERINTERESSANTE. 

19) O primeiro parágrafo de O Atheneu (obra de o famoso escritor Aluísio Azevedo) é um discurso direto, perceba: "Vais encontrar o mundo, disse-me meu pai, à porta do Ateneu. Coragem para a luta”. Passe-o para o indireto. 
Sonhei que me esperavas. E, sonhando, 

Saí ─ e ansioso por te ver: corria... 

Soube logo o lugar para onde eu ia. 

E tudo me falou ─ tudo! 

Escutando meus passos, através da ramaria, 

Dos despertados pássaros o bando: 

"Vai mais depressa! Parabéns!" dizia.  
20) Na 2ª estrofe do poema, há um trecho escrito em ordem inversa e um discurso direto. 

a) Reescreva esse trecho na ordem direta.
b) Reescreva outra vez esse trecho, agora já posto na ordem direta, em discurso indireto. 

21) Num encarte especial sobre o analfabetismo, a "Folha de S. Paulo" (27/03/) publicou uma entrevista com o geógrafo Milton Santos, de onde foi extraído o trecho a seguir. 

Folha: A diminuição do analfabetismo entre negros, principalmente nos centros urbanos, pode reduzir a diferença de oportunidades entre eles e os brancos? 

Santos: Existem duas questões: primeiro é a da estatística. A outra é: o que é que eu faço com a minha alfabetização? Essa questão é que é importante. Hoje, a educação mínima não é apenas a alfabetização, você precisa ter um índice mais elevado de educação para melhorar. A alfabetização custa barato, custa pouco tempo. Rapidamente, as condições de alfabetização são mais universais. Sobre a pergunta, acho que sim. Mas como o Brasil quer retardar a distribuição de renda, há um esforço para deixar os pobres como pobres. Aí tem esse discurso de glorificação. Não é pela educação sozinha que se vai a algum lugar. Isso é uma balela. Se você compara o Brasil que eu estudei com o atual, dá para ter mais negros na faculdade. Mas para qual faculdade eles irão? E, depois que forem, quantos de eles ficarão nos empregos? Muito poucos. E, se ele obtém o emprego, qual será o salário? Acho que essas são as questões. Eu não resolvo isso com a educação. (Texto adaptado) 

Relate, em discurso indireto, seguindo as normas da língua padrão escrita, o conteúdo da pergunta e da resposta, utilizando apenas algumas linhas. Resposta: 

TEXTO PARA A QUESTÃO VINTE E DOIS.

Leia a entrevista de Adélia Prado, em "O coração disparado", para responder. 

Um homem do mundo me perguntou: 

O que você pensa do AMOR? 

Uma das maravilhas da criação, eu respondi. 

Ele ficou atrapalhado, porque confunde as coisas... 

...E esperava que eu dissesse maldição por ter sido abandonado. 

22) Em discurso indireto, os dois primeiros versos assumem qual forma? 

TEXTO PARA QUESTÃO DE NÚMERO VINTE E TRÊS.

    Pastora de nuvens, eu fui posta a serviço por uma campina tão desamparada que não principia nem
 também termina, e onde nunca é noite e nunca madrugada. 

    (Pastores da terra, vós tendes sossego, que olhais para o sol e encontrais direção. Sabeis quando é tarde, sabeis quando é cedo. Eu, não.). 

Esse trecho faz parte de um poema (= "Destino") de Cecília Meireles (escritora brasileira). 

23) O tratamento utilizado na 2ª• estrofe do poema se caracteriza por ser: 
a) indireto ─ de 3ª• pessoa do singular. 

b) direto ─ de 1ª • pessoa do singular. 

c) direto ─ de 2ª• pessoa do plural. 

d) indireto─ de 2ª pessoa do plural. 

e) direto ─ de 3ª• pessoa do plural.
24) A coesão integra um dos requisitos imprescindíveis à construção de todo e qualquer texto. Há, portanto, alguns elementos que funcionam como principais agentes nesse processo, com vistas a fazer com que a mensagem se materialize de forma clara e precisa. Assim sendo, o texto que ora se evidencia a seguir carece de tais elementos, e sua principal tarefa é apontá-los, tendo como base os exemplos sugeridos.

Muito suor, pouca descoberta

O trabalho do arqueólogo tem emoções, sim. --------- não pense em Indiana Jones, bandidos e tesouros. É verdade-------  os arqueólogos passam um bom tempo em lugares excitantes, como pirâmides e ruínas. ---------as emoções acontecem mesmo é nos laboratórios, --------- ----------  identificam a importância das coisas que acharam nos sítios arqueológicos. -------------, é preciso persistência para encarar a profissão, -------------os resultados demoram, e muita gente passa a vida estudando sem fazer grandes descobertas. No Brasil, é necessário fazer pós-graduação, --------- não há faculdade de Arqueologia. -------- , é preciso gostar de viver sem rotina, -------------o arqueólogo passa meses no laboratório e outros em campo. O prêmio é fazer descobertas que mudam a história.
                                                               





 (Super for Kids, nº 1)
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25) Atenha-se ao enunciado linguístico ora expresso, identificando os elementos coesivos presentes neste:

O lide da secretária

Uma das grandes dificuldades que o repórter tem, ao apurar uma notícia pelo telefone, é conseguir passar pela telefonista/secretária. Invariavelmente, elas fazem três perguntas ao interlocutor, que funcionam como uma espécie de lide: “quem deseja?” “de onde?”, “pode adiantar o assunto?”, com frequência completadas pelo fatal “não se encontra”, que até hoje não descobri de que língua é.  

26) Apresenta-se a seguir uma anedota de Ziraldo. Analise-a e, em seguida, responda:

A mãe chega na varanda e encontra o maluquinho ensinando palavrões pro papagaio:
- Maluquinho, que é que você está fazendo, menino?
- Ora, mãe, tou ensinando pro papagaio as palavras que ele não deve dizer.
                     (O livro do riso do Menino maluquinho. 2.ed. São Paulo: Melhoramentos,2000.p.74)

Na anedota há uma incoerência, a qual se caracteriza como intencional.

a) Identifique-a.

b) Justifique o porquê de ela assim se caracterizar.    

27) Com base no exercício anterior, comente acerca da importância da coerência textual.  

28) Assinale a opção que preenche, de forma coesa e coerente, as lacunas do texto abaixo.

O fenômeno da globalização econômica ocasionou uma série ampla e complexa de mudanças sociais no nível interno e externo da sociedade, afetando, em especial, o poder regulador do Estado. _________________ a estonteante rapidez e abrangência _________ tais mudanças ocorrem, é preciso considerar que em qualquer sociedade, em todos os tempos, a mudança existiu como algo inerente ao sistema social. 
(Adaptado de texto da Revista do TCU, nº82)
a) Não obstante – com que
b) Portanto – de que
c) De maneira que – a que
d) Porquanto – ao que
e) Quando – de que

29) Assinale a opção que não representa uma continuação coesa e coerente para o trecho abaixo.

É preciso garantir que as crianças não apenas fiquem na escola, mas aprendam, e o principal caminho para isso, além de investimentos em equipamentos, é o professor. É preciso fazer com que o professor seja um profissional bem remunerado, bem preparado e dedicado, ou seja, investir na cabeça, no coração e no bolso do professor.

a) Qualquer esforço dessa natureza já tem sido feito há muitos anos e comprovou que os resultados são irrelevantes, pois não há uma importação de tecnologia educacional.

b) Tal investimento não custaria mais, em 15 anos, do que o equivalente a duas Itaipus.

c) Esse esforço financeiro custaria muito menos do que o que será preciso gastar daqui a 20 ou 30 anos para corrigir os desastres decorrentes da falta de educação.

d) Isso custaria muitas vezes menos que o que foi gasto para criar a infra-estrutura econômica.

e) Um empreendimento dessa natureza exige como uma condição preliminar: uma grande coalizão nacional, entre partidos, lideranças, Estados, Municípios e União, todos voltados para o objetivo de chegarmos a 2022, o segundo centenário da Independência, sem a vergonha do analfabetismo.

Leia o texto a seguir

30) Os fragmentos abaixo, adaptados de VEJA, 13/2/2002, constituem um texto, mas estão ordenados aleatoriamente.


I. Para chefes, o caso é ainda mais complexo. Os que acham que seus subordinados nunca entendem o que eles falam precisam ficar atentos à própria conduta. Talvez o problema seja tanto de habilidade quanto de falta de comunicação.

II. E você? Está pronto para coordenar uma equipe ou para relatar a um grupo as propostas de seu departamento? Se a resposta é não, cuide-se. Corra atrás de cursos de liderança, compre livros que lhe ensinem a expressar suas idéias claramente.

III. O caixa da agência bancária é o mais indicado para liderar a equipe que vai propor alteração no desenho da área de atendimento ao público, onde ficam as filas. O faxineiro deve tomar a frente do pessoal que decidirá o local mais adequado para estocar material de limpeza.

IV. Competência técnica é só um ingrediente necessário à liderança. Um bom coordenador tem de conseguir explicar como a tarefa sob seu controle vai contribuir para os resultados da companhia, ou da instituição.

Considerando que a organização de um texto implica a ordenação lógica e coerente de seus fragmentos, enumere uma organização coerente.

31) Assinale a opção em que o verbo chamar é empregado com o mesmo sentido que
apresenta em ________ “No dia em que o chamaram de Ubirajara, Quaresma ficou reservado, taciturno e mudo”:


a) pelos seus feitos, chamaram-lhe o salvador da pátria;
b) bateram à porta, chamando Rodrigo;
c) naquele momento difícil, chamou por Deus e pelo Diabo;
d) o chefe chamou-os para um diálogo franco;
e) mandou chamar o médico com urgência.



32) Em todas as alternativas, o verbo foi empregado com regência certa, EXCETO em:



a) a vista de José Dias lembrou-me o que ele me dissera.
b) estou deserto e noite, e aspiro sociedade e luz.
c) custa-me dizer isto, mas antes peque por excesso;
d) redobrou de intensidade, como se obedecesse a voz do mágico;
e) quando ela morresse, eu lhe perdoaria os defeitos.


33) O verbo chamar está com a regência INCORRETA em:

a) chamo-o de burguês, pois você legitima a submissão das mulheres;
b) como ninguém assumia, chamei-lhes de discriminadores;
c) de repente, houve um nervosismo geral e chamaram-nas de feministas;
d) apesar de a hora ter chegado, o chefe não chamou às feministas a sua seção;
e) as mulheres foram para o local do movimento, que elas chamaram de maternidade.

34) Assinale o exemplo, em que está bem empregada a construção com o verbo preferir:



a) preferia ir ao cinema do que ficar vendo televisão;
b) preferia sair a ficar em casa;
c) preferia antes sair a ficar em casa;
d) preferia mais sair do que ficar em casa;
e) antes preferia sair do que ficar em casa.



35) Assinale a opção em que o verbo lembrar está empregado de maneira inaceitável em relação à norma culta da língua:



a) pediu-me que o lembrasse a meus familiares;
b) é preciso lembrá-lo o compromisso que assumiu conosco;
c) lembrou-se mais tarde que havia deixado as chaves em casa;
d) não me lembrava de ter marcado médico para hoje;
e) na hora das promoções, lembre-se de mim.



36) Em qual das opções abaixo” o uso da preposição acarreta mudança total no sentido do verbo?

a) usei todos os ritmos da metrificação portuguesa. /usei de todos os ritmos da metrificação portuguesa
b) cuidado, não bebas esta água./ cuidado, não bebas desta água;
c) enraivecido, pegou a vara e bateu no animal./ enraivecido, pegou da vara e bateu no animal;
d) precisou a quantia que gastaria nas férias./ precisou da quantia que gastaria nas férias;
e) a enfermeira tratou a ferida com cuidado. / a enfermeira tratou da ferida com cuidado.

37) Assinale o mau emprego o vocábulo “onde”:

a) todas as ocasiões onde nos vimos às voltas com problemas no trabalho, o superintendente nos ajudou;
b) por toda parte, onde quer que fôssemos, encontrávamos colegas;
c) não sei bem onde foi publicado o edital;
d) onde encontraremos quem nos forneça as informações de que necessitamos;
e) os processos onde podemos encontrar dados para o relatório estão arquivados

38) (Fgv 2009)  Considere as frases:

I. "O rapaz estava chateado, pois chegou à moça e disse que não era mais possível continuar o namoro".

II. "O rapaz estava chateado, pois chegou a moça e disse que não era mais possível continuar o namoro".

a) Que interpretação se pode dar a cada uma das frases, levando em conta as expressões "à moça" e "a moça"?

b) Do ponto de vista sintático, qual a função que exercem as expressões "à moça" e "a moça"?

 TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:

Meu amigo Marcos

O generoso e divertido companheiro de crônicas

            Conheci Marcos Rey há mais de vinte anos, quando sonhava tornar-me escritor. Certa vez confessei esse desejo à atriz Célia Helena, que deixou sua marca no teatro paulista. Tempos depois, ela me convidou para tentar adaptar um livro para teatro. Era O RAPTO DO GAROTO DE OURO, de Marcos. Passei noites me torturando sobre as teclas. Célia marcou um encontro entre mim e ele, pois a montagem dependia da aprovação do autor. Quando adolescente, eu ficara fascinado com MEMÓRIAS DE UM GIGOLÔ, seu livro mais conhecido. Nunca tinha visto um escritor de perto. Imaginava uma figura pomposa, em cima de um pedestal. Meu coração quase saiu pela boca quando apertei a campainha. Fui recebido por Palma, sua mulher. Um homem gordinho e simpático entrou na sala. Na época, já sofria de uma doença que lhe dificultava o movimento das mãos e dos pés. Cumprimentou-me. Sorriu. Estava tão nervoso que nem consegui dizer "boa-tarde". Gaguejei. Mas ele me tratou com o respeito que se dedica a um colega. Propôs mudanças no texto. Orientou-me. Principalmente, acreditou em mim. A peça permaneceu em cartaz dois anos. Muito do que sou hoje devo ao carinho com que me recebeu naquele dia.

(WALCYR CARRASCO, PÁG. 98 - VEJA SP, 14 DE ABRIL, 1999.)

Certa vez confessei esse desejo à atriz Célia Helena...

39 ) Justifique o uso do sinal de crase em à, nesse trecho.

40) Complete, usando a ou à.

a) Há muito tempo não vou _____ Teresina.

b) Voltou _____ Bahia dez anos depois.

c) Retornou _____ uma cidade abandonada.

d) Usava um chapéu _____ Carlitos.

41) Preencha adequadamente as lacunas das frases a seguir, utilizando a, à ou há.

a) Foi _____ mais de um século que, numa reunião de escritores, se propôs a maldição do cientista que reduzira o arco-íris _____ simples matéria: era uma ameaça _____ poesia.

b) _____ noite, todos os operários voltaram _____ fábrica e só deixaram o serviço _____ uma hora da manhã.

c) Diga _____ elas que estejam daqui _____ pouco _____ porta da biblioteca.

d) Daqui _____ vinte quilômetros, o viajante encontrará, logo _____ entrada do grande bosque, uma estátua que _____ séculos foi erigida em homenagem _____ deusa da floresta.

42) Mantendo o mesmo sentido, reescreva a passagem em destaque, de acordo com o que é pedido:

O Iluminismo endossou a fé na razão. Durante a segunda metade do século XVII, passou-se a criticar, condenar e massacrar qualquer coisa que fosse considerada irracional.
→ Use o verbo “efetuar” no lugar do verbo “passar”;

→ Substitua cada um dos verbos assinalados pela forma nominal correspondente no plural.

→ Faça outras modificações que julgar necessárias em função das alterações propostas.

43) Faça a concordância correta com uma das opções estre parênteses:
 

a) Sabes quantos meses...............................que não vou ao cinema? Pois hoje ......................fazendo dois meses e meio.( faz,fazem - está-estão)

b) Dessa forma, .........................-se todas as proposições que se .............................no decorrer do seminário.(mantém,mantêm - fez,fizeram)

c) Já........................algumas semanas que não ................................... tais crimes em Porto Alegre.( fazia,faziam - acontecia-aconteciam)

d) O diretor passou por aqui ...................poucos instantes. (a,há)

e) Haja .................os dois decretos assinados ontem pelo governo.(vista,visto)

f) Podem ter certeza de que não serei eu que ....................com essas despesas.(arcarei,arcará)

g) Nesta ficha........................apontamentos que ..................valor para os médicos.( tem,têm - tem,têm)

h) Vossa Excelência e ...........................comitiva ........................nossos convidados de honra.(sua,vossa - sereis, serão)
44)  Corrija as seguintes frases:
1.      Os Estados Unidos afastou-se da reunião geral.
2.      Qual de nós venceremos a competição?

 Leia o texto abaixo para responder as questões. (obs. As questões de 11 a 20 valem 0,4 cada, exceto a 16 que vale 1,4)

UMA AULA QUE LEVA À LUA
O bom exemplo do biólogo que despertou em jovens e adultos o interesse pela ciência ensinando astronomia.
O biólogo Felipe Bandini de Olivceira, 33 anos, integra um grupo raríssimo. Ele está entre o 0,08% dos professores do ensino fundamental brasileiro que enverniza o currículo com um título de doutor. Nascido no interior de são Paulo, Felipe especializou-se em genética, dedicando-se à investigação sobre a evolução do crânio dos macacos _ pesquisa que o fez ficar imerso nos museus de história natural da Europa durante um ano. Voltou ao Brasil sabendo exatamente o que queria: retornar à sala de aula como professor de ciências, carreira que iniciou aos 23 anos inspirado na trajetória dos pais, um físico e uma psicóloga também docentes. Hoje à frente de classes noturnas no Colégio santa Cruz, em São Paulo, ele lida com a complexidade de apresentar conceitos científicos a jovens e adultos de baixa renda nos anos finais do ensino fundamental. Não nivela a turma por baixo. A o contrário: Felipe decidiu ensinar ali astronomia. Falou de Galileu, quebrou crenças levando à escola artigos de publicações respeitadas, projetou no teto da sala o céu estrelado em que se vê o movimento dos astros e proporcionou aos alunos uma experiência única: “Atingi o meu objetivo de despertar o gosto pela ciência”, festeja.

Por esse trabalho, na semana passada ele recebeu o premio Educador Nota 10, concedido pela fundação Victor Civita a dez professores do ensino básico e a um diretor de escola. Felipe foi o destaque do grupo. Suas lições reforçam a ideia de que não é preciso nada de muito mirabolante para dar uma boa aula, só o básico: que o professor domine o assunto e consiga traduzi-lo com entusiasmo que espera ver seus alunos. Fazer isso numa turma que volta a estudar na idade adulta, com tantas lacunas acumuladas, reforça seu mérito. No Brasil, há 5 milhões de jovens e adultos matriculados nas escolas. Seu retorno à sala de aula é bem vindo num pais onde quase um terço da população não conseguem depreender o significado de um texto simples. Entre os jovens, metade não conclui o ensino médio. “Com mais estudo e treinamento profissionalizante, eles podem ajudar a resolver o apagão de mão de obra brasileiro”, diz o especialista Bruno Novelli, da ONG Alfa-Sol. O exemplo do biólogo Felipe Bandoni aponta o caminho.

(Gabriele Jimenez – Revista Veja – 24 de outubro de 2012, p. 110) 
 
45)   Por que o verbo despertou no subtítulo está na 3ª pessoa do singular e não na 3ª pessoa do plural?

 
46) O verbo voltou está na 3ª pessoa do singular para concordar com o núcleo do seu sujeito. Escreva abaixo esse sujeito e separe o seu núcleo.


47)  Por que na frase “Atingi o meu objetivo de despertar o gosto pela ciência” o verbo sublinhado está na 1ª pessoa do singular?

48) O trecho abaixo foi retirado da obra Capitães da Areia, do escritor baiano Jorge Amado. Ele retrata a fala de personagens de pouca instrução escolar, por isso é comum o desvio das regras de concordância verbal. Analise atentamente para responder as questões.  

O rosto de Pirulito iluminou. Olhou para Dora, falou com a voz exaltada:

_ Tu pensa que eu mereço? Deus é bom, mas também sabe castigar...

_ Por quê? _ Havia espanto na pergunta de Dora.

_ Tu não vê que a vida da gente é cheia de pecado? ... Todo dia...

_ A culpa não é da gente..._ Esclareceu Dora. A gente não tem ninguém.

Mas agora pirulito tinha a ela. A sua mãe. Riu satisfeito:

_ Padre José Pedro também já disse isso. É capaz...

Riu mais, ela sorriu também animado.

_ ... é capaz de que um dia eu seja padre.

_ Tu vai ser, sim.

_ Tu quer esse Deus Menino pra tu? Perguntou ela de repente.


   Com base na tabela abaixo, reescreva esse trecho de modo a adequar a concordância do verbo com o sujeito Tu.


49)  Na frase “A gente não tem ninguém”

       Substitua “A gente” por Nós, faça a concordância verbal correta.


50) Na frase abaixo, faça as duas concordâncias verbais possíveis.

        _____________ de férias a mulher e seus filhos.

         _____________ de férias a mulher e seus filhos.

(viajar)

2ª trimestre





“Sem limite para crescer”








